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			PREFÁCIO 1 


			A alfabetização é um processo fundamental para o desenvolvimento social e cognitivo das crianças e, em um contexto hospitalar, pode ter ainda mais importância, uma vez que estar em um ambiente como esse pode ser uma experiência assustadora e estressante e a presença de agentes educativos pode servir como uma forma de distração e entretenimento, ajudando a reduzir a ansiedade e a dor associadas ao tratamento médico. 


			O acesso ao mundo letrado também pode ser uma forma de reintegração e conexão das crianças com o mundo exterior, proporcionando-lhes senso de normalidade, realização e bem-estar social, ao tempo em que as ajuda a enfrentar os desafios do tratamento médico com mais confiança e resiliência, para além da promoção da cultura e do conhecimento e da oportunidade de desenvolver habilidades importantes, como a comunicação oral e escrita e a leitura. Ademais, há que se considerar os impactos positivos da alfabetização no contexto hospitalar no que se refere ao desenvolvimento físico, psicológico, educacional e profissional. 


			Uma intervenção pedagógica em espaços não escolares e não convencionais, como é o caso de hospitais, no entanto, apresenta diversos desafios, a exemplo das circunstâncias médicas e emocionais envolvidas, da maior flexibilidade de estratégias de ensino e das limitações físicas e de tempo daqueles que se encontram fragilizados. 


			No livro Alfabetização de vulneráveis: implicações entre o acolhimento social e a prática educacional, fruto de sua tese de doutorado, Victor dos Santos Moraes se debruça sobre fontes documentais (registros, relatórios, áudios) do serviço de atendimento escolar hospitalar do Instituto de Oncologia Pediátrica – Unifesp/GRAACC para analisar práticas de ensino e aprendizagem de alfabetização de crianças em tratamento do câncer. 


			Os resultados da pesquisa empreendida, que se fundamenta em um arcabouço teórico-metodológico consistente, são apresentados em um texto de linguagem clara, objetiva e fluída, cuja leitura é obrigatória para aqueles que desejam compreender as relações entre a educação e a saúde e como essas áreas do conhecimento podem se complementar e interagir em benefício da promoção da saúde e do bem-estar das pessoas.


			Ao abordar a ressignificação dos espaços escolares por meio de ações pedagógicas transformadoras e chamar a atenção para a necessidade de formação docente específica para a atuação nesses contextos, a obra também se dirige a profissionais e gestores da saúde e da educação interessados em programas de formação inicial e continuada que dialoguem com as demandas sociais e que contribuam para a construção de uma sociedade mais inclusiva e participativa. 


			Professora Doutora Renata Ferreira Costa 


			Departamento de Letras Vernáculas


			Universidade Federal de Sergipe











			PREFÁCIO 2 


			Entende-se por vulnerabilidade social a condição dos grupos de indivíduos que estão à margem da sociedade, ou seja, pessoas ou famílias que estão em processo de exclusão social, principalmente por fatores socioeconômicos. As pessoas que são consideradas “vulneráveis sociais” são aquelas que estão perdendo sua representatividade na sociedade e geralmente dependem de auxílios de terceiros para garantirem a sua sobrevivência.


			Em geral, falar em vulnerabilidade nos remete à seguinte subdivisão: vulnerabilidade juvenil, vulnerabilidade na área da saúde, marginalização e exclusão e vulnerabilidade territorial. Nesses grupos, estão envolvidos as mulheres, as crianças e adolescentes, idosos, população em situação de rua, pessoas com deficiência ou sofrimento mental.


			Nesse processo, as principais características que marcam o estado de vulnerabilidade social relacionam-se às condições precárias de moradia e saneamento, os meios de subsistência inexistentes e a ausência de um ambiente familiar, entre outros fatores. Todos elas compõem o estágio de risco social, ou seja, quando o indivíduo deixa de ter condições de usufruir dos mesmos direitos e deveres dos outros cidadãos, devido ao desequilíbrio socioeconômico instaurado.


			Nessa conjuntura ainda, em uma mesma sociedade, grupos distintos possuem total acesso a seus direitos e a uma vida digna, enquanto outros grupos são excluídos. Uma parcela da população tende gradativamente à miséria, à ausência de condições materiais que garantam a sua própria existência. Essa distinção pode ser verificada a partir da estratificação social ou da divisão da sociedade em classes. Cada classe social possui o seu próprio modo de vida. Isso se reflete em um padrão de consumo próprio e, principalmente, na diferença de acesso a direitos fundamentais, como: alimentação, saúde, segurança, moradia e educação.


			Crianças em tratamento para câncer podem também pertencer a essas categorias e apresentar maiores empecilhos em seu processo de recuperação e cura, que inicia desde o diagnóstico, podendo perdurar em todo o período de tratamento, pois apresentará, certamente, maiores dificuldades para o concretizar de forma adequada, dentro do patamar esperado para que, em geral, ocorra êxito nesse processo.


			Sabe-se também que o câncer infantil costuma dar sinais e se desenvolver aceleradamente. Nesse sentido, o diagnóstico precoce e o início do tratamento, quanto antes, faz toda a diferença nesse processo. Importante se faz também que a criança ou o adolescente que apresente alguma suspeita ou diagnóstico de câncer seja de imediato encaminhado aos Centros de Referência para um preciso diagnóstico e imediato início do tratamento oncológico, que deve ser efetivado por uma equipe de profissionais capacitados, de modo que possam receber a melhor intervenção possível. 


			A incidência das neoplasias malignas em crianças não é tão alta como em adultos, porém, no Brasil e em outros países, constitui-se uma das causas de morte mais frequente e, se eliminadas outras causas, como infecção e desnutrição, as neoplasias passam a constituir um problema de saúde, especialmente no grupo de 1 a 5 anos de idade. O câncer infantil atinge 10 em cada 100 mil crianças a cada ano em todo o mundo, sendo que uma criança em cada 600 pode desenvolvê-lo durante a infância. 


			Os tumores mais frequentes na infância e na adolescência são as leucemias (que afeta os glóbulos brancos), os do sistema nervoso central e linfomas (sistema linfático). Também acometem crianças e adolescentes o neuroblastoma (tumor de células do sistema nervoso periférico, frequentemente de localização abdominal), tumor de Wilms (tipo de tumor renal), retinoblastoma (afeta a retina, fundo do olho), tumor germinativo (das células que vão dar origem aos ovários ou aos testículos), osteossarcoma (tumor ósseo) e sarcomas (tumores de partes moles).  


			O tratamento do câncer pode ser realizado, principalmente, através de cirurgia, radioterapia e quimioterapia. Na maioria dos casos, é necessário combinar duas ou mais dessas modalidades. A quimioterapia são medicações que reconhecem e destroem células que estão em rápida proliferação, interrompendo ou retardando o crescimento de células cancerosas, as quais crescem e se dividem rapidamente. Entretanto, a quimioterapia também pode danificar células saudáveis que se dividem rapidamente, como aquelas no revestimento da boca (causando aftas) e intestino (causando diarreia) ou as que fazem o cabelo crescer (causando a queda do cabelo). Os danos às células saudáveis ocasionam efeitos colaterais que somem depois que a quimioterapia termina. 


			Já a radioterapia é um método capaz de destruir células tumorais, empregando feixe de radiações ionizantes. Uma dose pré-calculada de radiação é aplicada em um determinado tempo, a um volume de tecido que engloba o tumor, buscando erradicar todas as células tumorais, com o menor dano possível às células normais circunvizinhas, e buscando a regeneração da área irradiada. A cirurgia é utilizada no tratamento para retirada parcial ou total do tumor. A cirurgia também é utilizada no diagnóstico, quando uma amostra é colhida para realização de estudos (biópsia). 


			Nessa condição, as políticas que versam sobre o direito dessas crianças e adolescentes quando hospitalizados englobam direito ao atendimento pedagógico-educacional. A esse respeito, destaca-se a formulação da Política Nacional de Educação Especial (BRASIL /MEC, 1994; 1995). Essa proposta propõe que a educação em hospital seja realizada por meio da organização de classes hospitalares. O Conselho Nacional de Educação sugere a denominação “classe hospitalar” para o atendimento educacional especializado a alunos impossibilitados de frequentar as aulas em razão de tratamento de saúde que implique internação hospitalar, atendimento ambulatorial ou permanência prolongada em domicílio (Diretrizes Nacionais para Educação Especial na Educação Básica/Resolução de 2001).


			Em caso de hospitalizações, às crianças e aos adolescentes apresentam-se a classe hospitalar para ajudá-los na continuidade do processo escolar. Nesta modalidade de ensino, o professor procura adequar a programação do atendimento à programação em andamento nas classes originais dos alunos. As crianças e adolescentes passam a ser alunos temporários da educação especial por estarem afastados do universo escolar. 


			Mediante todo esse processo, faz-se necessário que um olhar atento e respeitoso seja dispensado a todas as crianças e adolescentes em tratamento para câncer, em especial às que se apresentam em condição de vulnerabilidade social ou econômica, pois um suporte mais adequado e eficaz pode apoiar ou intervir de forma positiva em todo o processo de tratamento, recuperação e cura. A esse propósito que a referida obra vem a discutir e a contribuir com dados e informações que podem despertar interesse e conscientização da comunidade em geral, acerca da questão.


			Jucélia Linhares Granemann de Medeiros


			Professora Doutora coordenadora do Curso de Pós-Graduação 
Especialização em Serviço de Atendimento Educacional em 
Ambiente Hospitalar e Domiciliar (CESAEAHD)











			APRESENTAÇÃO


			Delimitar os caminhos que conduzem à consolidação do campo de conhecimento da ação docente e suas práticas pedagógicas é um exercício de pesquisa há muito engendrado em diversas produções científicas de sucesso. Contudo, sua incessante busca por aperfeiçoamento guia-se pela trajetória inesgotável de uma área redescoberta a cada desafio imposto à profissão exercida em sala de aula. 


			As investigações propostas à educação básica redirecionam, por sua vez, os núcleos de estudo enveredados pela academia, a partir do rito escolar diário ditado em suas classes mais elementares. Sendo a realidade institucional cotidiana a propulsora de teorias que focalizam a relação professor-aluno em suas infinitas particularidades, assume-se como irresponsável o olhar que ignora os sujeitos sobre os quais recaem todos esses processos, os nossos educandos.


			Este livro nasce, pois, da preocupação do autor em entender um pouco mais os fatores do ofício professoral que respondem a essa questão: alfabetização de educandos vulneráveis em atendimento escolar hospitalar. Entendendo, assim, os impactos gerados sobre a formação e o acolhimento social desses indivíduos, resvalou-se, então, no desafio de resguardar um direito social de aprendizagem legalmente garantido em meio às fragilidades vivenciada durante o tratamento oncológico.


			A trajetória que explica, portanto, a motivação para o desenvolvimento desta obra iniciou-se no período do meu mestrado em que, na ocasião, cursei uma disciplina denominada “Aluno gravemente enfermo” ministrada pela professora que seria minha futura orientadora de doutorado pela Universidade Federal de São Paulo, a Dr.a Amália Neide Covic. Esta experiência rendeu-me uma série de inquietações referentes ao atendimento escolar hospitalar, as quais não se esgotaram com a conclusão da investigação supracitada e deram origem, inclusive, a esta obra.


			Os resultados encontrados desvelaram que o investimento cognitivo realizado no atendimento escolar hospitalar é tão importante quanto a dimensão da humanização do tratamento. Partir das demandas específicas desses estudantes significa problematizar o impacto nas ações professorais e hospitalares, abandonando-se a visão utópica da promoção apenas de bem-estar e convívio social para se aprofundar então em reflexões realmente fundamentadas em resultados práticos encontrados na evolução clínica e educacional dessas crianças. Dessa forma, para além do importante papel de interação professor-aluno assumido pela escola hospitalar como forma de combate ao isolamento naturalmente trazido pelos protocolos de um tratamento oncológico, o trabalho de uma classe hospitalar visa sempre o “alinhamento de informações e de orientações bem definidas e individualizadas sobre cada criança ou cada adolescente” (COVIC et al., 2018, p. 114). 


			Inspirado pelo desejo de continuidade desses estudos e pelo embasamento interdisciplinar do Programa de Pós-Graduação em Educação e Saúde na Infância e na Adolescência da Universidade Federal de São Paulo, do qual o projeto inicial desta obra foi originado, interessei-me pela empreitada proposta nestas circunstâncias de aliar as contribuições do doutorado às relações que poderiam ser estabelecidas entre alfabetização, atendimento escolar e acolhimento social. Dito isso, procedi, então, aos encaminhamentos iniciais necessários ao delineamento desta produção que são descritos a seguir.


			O autor
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			INTRODUÇÃO


			A trajetória que explica a motivação para o desenvolvimento desta obra inicia-se no período de mestrado do pesquisador, em que, na ocasião, teve a oportunidade de cursar uma disciplina optativa do Programa de Pós-Graduação em Educação e Saúde na Infância e Adolescência da Unifesp denominado “O aluno gravemente enfermo”, ministrado no Instituto de Oncologia Pediátrica do Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer (IOP-GRAACC). O objeto de investigação explorado no mestrado já era interdisciplinar por discorrer a respeito dos impactos de práticas avaliativas classificatórias na saúde psicológica de crianças do primeiro ciclo do ensino fundamental sob outra orientação, mas esse desejo pelo foco dos estudos que permeavam de uma maneira mais aproximada ainda a intersecção dos campos da Educação e da Saúde se tornava maior, já no período de cumprimento das disciplinas do curso. 


			Dessa forma, essa experiência rendeu ao pesquisador uma série de inquietações referentes ao atendimento escolar hospitalar, as quais não se esgotaram com a conclusão da unidade curricular supracitada. 


			Os componentes de estudo apreendidos desvelaram registros teóricos de um universo educacional totalmente diferenciado do ensino regular. Fomentado pelo conhecimento inicial desses dados, o objeto de trabalho do pesquisador para um ainda futuro projeto de doutorado passou a estar vinculado, então, aos interesses pela busca de uma realidade educacional alternativa, como a da escola hospitalar, e as contribuições dos princípios dessa abordagem para a execução de um serviço que contempla alunos em tratamento médico.


			Inspirado pelo desejo de continuidade de seus estudos e pelo embasamento interdisciplinar do programa em que já estava inserido no mestrado, o presente pesquisador enveredou-se pela empreitada proposta nessas circunstâncias de aliar as contribuições da disciplina cursada às relações que poderiam ser estabelecidas entre atendimento escolar hospitalar e o processo de alfabetização engendrado neste contexto, área de grande interesse desde a graduação em Pedagogia e principal campo de atuação profissional do investigador na escola pública, já então professor da rede municipal de São Roque no interior de São Paulo. Dito isso, procedeu-se aos encaminhamentos iniciais necessários ao delineamento desta jornada acadêmica que são descritos a seguir.


			O tema deste estudo se insere na interface entre Educação e Saúde, no contexto de ensino e aprendizagem de capacidades vinculadas à alfabetização no trabalho pedagógico realizado junto aos alunos(as) em tratamento oncológico, contemplados(a) pelo referido serviço de atendimento escolar hospitalar do Instituto de Oncologia Pediátrica – Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer/Universidade Federal de São Paulo (IOP-GRAACC/Unifesp). Intenciona-se contribuir com a linha de pesquisa Desenvolvimento humano e saúde do mencionado Programa de Pós-graduação em Educação e Saúde na Infância e Adolescência, por meio de abordagem que mobilize o conhecimento em ação na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias para a alfabetização inicial segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Língua Portuguesa voltados aos anos iniciais do ensino fundamental (BRASIL, 1997).


			Para o desenvolvimento desta produção, partiu-se do pressuposto de que a formação escolar deve ser concebida em resposta às necessidades educativas fundamentais do sujeito que se encontra inserido em uma sociedade letrada. Nesse contexto, a expressão oral, o cálculo, a resolução de problemas, a leitura e a escrita constituem instrumentos de aprendizagem essenciais, juntamente com os conteúdos educativos que remetem a conceitos, valores e atitudes (BRASIL, 1997). Esse conjunto de referentes didático-pedagógicos constitui-se objeto de construção do currículo escolar, como indica os PCNs (BRASIL, 1997), voltando-se para a formação de sujeitos capazes de se inserirem nas diferentes esferas da sociedade e de participar de suas múltiplas práticas sociais.


			Com isso, temos duas concepções basilares para este estudo, a de alfabetização e a de letramento, centralizando-se sobretudo nas capacidades da primeira por consonância à natureza da própria fonte documental selecionada para este estudo que enfoca aulas específicas na categoria de alfabetização e que será melhor detalhada mais adiante. Esta escolha não inviabilizou, entretanto, a análise de aulas no ciclo inicial de alfabetização que foram engendradas pelo viés do letramento como inclusive é recomendado pelos especialistas da área (KLEIMAN, 2002; SOARES, 2004; CAGLIARI, 1992).


			Embora haja a proposta de uma atualização conceitual trazida pela Política Nacional de Alfabetização instituída por meio do Decreto 9765, de 2019 (BRASIL, 2019), que abole o termo letramento, substituindo-o por literacia, o sentido aqui empregado será mantido, conforme explicitado pelas clássicas referências dos estudos educacionais em linguagem. Esta seleção também decorre do fato de que o termo empregado pelo documento define literacia como o “conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas com a leitura e a escrita e sua prática produtiva” (BRASIL, 2019, p. 1), acreditando-se, assim, que as concepções de letramento adotadas por autores consultados para esta investigação podem ser ainda mais abrangentes, não limitando-se apenas a um sentido pragmático, mas também de fruição por englobar diversas esferas sociais, escolares e extraescolares, em que os usos da leitura e da escrita se fazem presentes. 


			Dessa forma, segundo Kleiman (2002), a noção específica de alfabetização deve ser concebida como uma implicação do ensino dos eixos da língua portuguesa divididos em práticas de leitura, produção textual e oralidade que permitem à criança a aquisição do sistema de escrita em que está inserida. Aliando esse pensamento à colocação de que a alfabetização depende de várias instâncias, dentre elas a do ano escolar, conclui-se que sua ideia defende a indissociabilidade dessa definição com o conceito de letramento como usos sociais da língua escrita contextualizados às situações e às instituições de que fazem parte para que assim permitam aos alunos:


			[...] incorporar na reflexão, de forma coerente, teorias e conceitos sobre a língua e a linguagem considerados imprescindíveis para o ensino da escrita escolar, como o modelo do contínuo entre a oralidade e escrita ou a teoria do gênero textual como instrumento para a prática social da linguagem (KLEIMAN, 2002, p. 99).


			Soares (2004) amplia ainda mais esta análise ao discorrer também sobre essa mutualidade entre os dois processos — alfabetização e letramento — tanto pela abordagem teórica, quanto pela perspectiva da prática pedagógica: 


			Não são processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das relações fonema–grafema, isto é, em dependência da alfabetização (SOARES, 2004, p. 14).


			Essas concepções assumem outros contornos quando voltamos a atenção para alunos que se encontram gravemente enfermos e que realizam tratamento de grande complexidade, como é o caso do tratamento oncológico. Até 1980, poucas discussões permeavam nos espaços da Educação e da Saúde a respeito da continuidade do percurso escolar, durante e após o tratamento, de crianças e adolescentes diagnosticados com câncer, uma vez que os índices de cura eram pouco expressivos. A trajetória escolar era interrompida, e o retorno à escola pouco provável (COVIC, 2008). 


			Nos últimos anos, com os avanços da medicina, da tecnologia e com a formação de equipes multidisciplinares nas instituições hospitalares, os índices de cura cresceram de forma expressiva (PETRILLI et al., 2004), e atualmente a cura do câncer infantil atinge, em média, índices de até 70% (RODRIGUES; CAMARGO, 2003). Essa nova realidade atribui novos desafios para a Educação que, agora, encontra-se com a Saúde e configura um novo espaço, em que crianças e adolescentes gravemente enfermos continuam a desempenhar o papel social de estudantes, em um contexto em que surgem novas questões e demandas pedagógicas (CALEGARI, 2003; RANGEL 2009).


			Dentre essas, destacamos a necessidade das ações didáticas do professor serem ressignificadas quando desenvolvidas junto ao aluno exposto a tratamento clínico complexo, de longa duração, e cuja continuidade do percurso escolar ocorre em aulas ministradas em ambiente hospitalar. 


			Se os instrumentos de aprendizagem essenciais permanecem os mesmos, agora as ações didáticas do professor também devem considerar as condições clínicas do aluno, seu atual ritmo de aprendizagem, a natureza do tratamento que ele realiza e o impacto da doença em seu processo de escolarização. Além disso, é necessária uma atenção especial para os elementos da tradição escolar, como: as ações do aluno-paciente perante as atividades escolares trabalhadas em ambiente hospitalar, considerando especialmente, mediante o planejamento, desenvolvimento e avaliação do processo de ensino-aprendizagem, os aspectos ligados às condições de adaptação do educando em relação ao meio em que está inserido sob o momento crucial de sua vida escolar que é o início da alfabetização (CASCAO, 2014). 


			Desse modo, tendo em vista o público-alvo das aulas hospitalares analisadas no ciclo inicial da alfabetização como sendo as crianças sem descompasso idade-série que se encontravam regularmente matriculadas no 1º ano do ensino fundamental no período letivo do ano de 2018, faz-se necessário explicitar ainda para este objeto de estudo a importância de se considerar, para uma investigação científica, a necessidade de uma problematização sobre o espaço e o tempo de aprendizagem do aluno em tratamento oncológico que devem assumir, neste contexto, configurações diversas das habituais (COVIC, 2008). 


			A escolarização nesse contexto se instaura a partir de um currículo específico elaborado como parte da cultura da escola presente no ambiente hospitalar que não se limita ao conjunto de conteúdos selecionados, normatizados e didatizados em uma rotina escolar, mas se configuram como cenário que apresenta características próprias: ritmos, ritos, linguagem, imaginário. O currículo desenvolvido e aplicado junto ao aluno-paciente assume-se, dessa forma, contemporâneo, é lugar, espaço e território, relação de poder, trajetória, viagem, percurso, autobiografia, texto, discurso, documento e forja de identidade. É encontro de culturas, de saberes e de conhecimentos escolares (SILVA, 1999). 


			O serviço de atendimento escolar hospitalar no IOP-GRAACC/Unifesp integra, desde o ano 2000, a equipe multidisciplinar do hospital, ofertando aulas para crianças e adolescentes em tratamento oncológico, orientando os pais e as escolas de origem sobre questões centradas na continuidade do percurso escolar desses alunos, ao longo e após o tratamento, e promovendo formação de professores para atuarem em espaços de saúde (COVIC; CASCAO, 2013). 


			Dessa forma, o atendimento escolar nesse contexto posiciona-se como centro de informações para uma comunidade formada por alunos, pais e familiares, professores e profissionais da saúde, constituindo-se como território fértil para pesquisadores imbuídos do desejo de produzir conhecimento na interface entre Educação e Saúde (CALEGARI, 2003; RANGEL 2009).


			Faz-se necessário explicitar, ainda, que as aulas no IOP-GRAACC/Unifesp são individuais e ministradas nos diferentes espaços do hospital, e a aprendizagem se desenvolve a partir de encontros entre professor e aluno, nos dias em que o paciente comparece ao hospital e suas condições clínicas permitem o desenvolvimento de atividades escolares. São nesses encontros de promoção das vivências dos professores com os alunos e de estabelecimento da relação entre eles no momento da aula que são desenvolvidas e aplicadas, portanto, as ações didático-pedagógicas que visam atender às demandas desses estudantes (CASCAO, 2014). Amparando-se novamente em Calegari (2003), compreende-se, assim, que essas ações que caracterizam as interações sociais no ambiente hospitalar podem constituir bases empíricas para a sistematização de conhecimento que contribua para os estudos em Educação e Saúde.


			Assumindo por procedimento metodológico de forma ampla e considerando uma investigação predominantemente qualitativa com abordagem exploratória-descritiva (PIOVESAN; TEMPORINI, 1995; SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009), este estudo propõe investigar situações didáticas voltadas ao desenvolvimento de capacidades de alfabetização em crianças diagnosticadas com câncer. 


			As capacidades de alfabetização exploradas na intervenção proposta foram encontradas e selecionadas a partir da investigação realizada na fase empírica do estudo, que tem como problema de estudo o mapeamento das demandas dos alunos, no tocante ao desenvolvimento dessas capacidades em todos os eixos do ciclo inicial do processo de alfabetização como bem apontadas por Rojo (2004), Kleiman (2002), Soares (2004) e consideradas no capítulo teórico específico sobre capacidades de alfabetização.


			À luz do instrumental teórico que permeia a investigação, buscou-se assim, por meio da análise de fontes documentais desenvolvidas na escola hospitalar do GRAACC, responder ao questionamento: como ocorreu o processo de alfabetização de alunos em tratamento oncológico? A partir dessa problematização, buscou-se, então, pela estruturação do objetivo geral da investigação, analisar como se deu esse processo de alfabetização de alunos em tratamento oncológico no contexto específico de uma escola hospitalar. Esta análise se deu, por sua vez, pela estruturação do seguinte eixo de estudo: capacidades de alfabetização que versam sobre a compreensão e valorização da cultura escrita; apropriação do sistema de escrita; leitura; produção de textos escritos e desenvolvimento da oralidade (BATISTA et al., 2005).


			Pretendeu-se ainda, dessa forma, com o desenvolvimento desta obra, alcançar também os seguintes objetivos específicos: (1) estabelecer possíveis relações entre as capacidades de alfabetização desenvolvidas nos sujeitos da investigação, a doença e o tratamento realizado por esses alunos, segundo a literatura disponível, e (2) desvelar o contexto social relacionado ao início do processo de alfabetização dos alunos-pacientes, atentando-se para as especificidades do ambiente hospitalar e as representações sociais da família sobre a escola. 


			Finalmente, justifica-se este estudo mediante todos esses objetivos já explanados e também perante à necessidade de entendimento sobre quem são esses alunos, o que os define socialmente e quais são suas possibilidades de construção de saberes alfabetizadores sob as condições de escolarização existentes, porque se acredita que este estudo esteja pautado em propósitos que defendem a humanização de sujeitos em tratamento oncológico que precisam ter o seu direito de escolarização garantido por meio de processos inclusivos de educação. 


			Faz-se necessário explicitar que o sentido atribuído aqui ao objetivo analítico da investigação refere-se ao que é denominado por Turato (2003) como técnica de análise do conteúdo, uma vez que trabalhar-se-á com material em registro documental, e a qual se propõe à 


			[...] explicitação do sentido contido num documento e/ou o modo em que pode ser transformado com finalidade de oferecer um significado, tendo em conta palavras pré-escolhidas pelo locutor, frequência de recorrência de certos termos, aparato e andamento do discurso (TURATO, 2003, p. 440).


			As ações depreendidas nos objetivos específicos coadunam-se igualmente ao sentido conferido ao objetivo geral direcionado também ao que Turato (2003) define como extração de significados de uma fonte de informações no processo de construção e compreensão dos dados de uma produção científica. Dessa forma, o destaque que o autor concede às “palavras pré-escolhidas pelo locutor” (TURATO, 2003, p. 440) será dado nesta presente investigação ao objeto das capacidades de alfabetização a ser explanado mais adiante.


			Considera-se a plausibilidade dos propósitos deste trabalho pelo fato das atividades escolares na contemporaneidade serem parte do cotidiano da vida estudantil. Dessa forma, estudar no ambiente hospitalar dá sentido de realidade aos alunos gravemente enfermos e repertório para outros profissionais desenvolverem seus atendimentos, seja no próprio hospital, como o terapeuta ocupacional ou o psicólogo, seja nas escolas de origem dos alunos, junto aos coordenadores e professores (COVIC; OLIVEIRA, 2011). Entender e contribuir para o processo de escolarização possibilita, assim, a construção de repertório para/na interface da Educação e Saúde (CALEGARI 2003; RANGEL, 2009). 


			O problema de investigação apresentado e a metodologia proposta, por sua vez, possibilitam a concretização de uma das abordagens sugeridas pelo Programa de Educação e Saúde, pois mobiliza conhecimento em ação em uma das áreas da Educação Básica.


			Empenhar-se em respostas para além das análises apresentadas e delimitar os critérios que subvencionam reflexões a respeito desses objetivos serão, portanto, os propósitos centrais deste trabalho. 


			Considera-se que os resultados deste livro possam subsidiar futuros debates entre estudantes do curso, pesquisadores, professores da universidade e de escolas hospitalares e regulares, sobre o atendimento escolar hospitalar em geral, porque se aposta que esses processos coletivos de reflexão devam permitir que os profissionais da educação e da saúde se posicionem quanto à problemática desse tema, pautados não no senso comum, mas, sim, em análises críticas, podendo diferenciar o quanto as decisões encetadas nos espaços interdisciplinares da produção do conhecimento decorrentes desses processos podem tanto servir como propósitos inclusivos como podem potencializar iniciativas que intensifiquem desigualdades no ensino que levam à exclusão de oportunidades educacionais (RANGEL, 2009).


			Por esse motivo, comprometeu-se a produzir um trabalho científico no sentido de contribuir com o debate sobre alfabetização no âmbito da oferta educacional em ambiente hospitalar, organizando uma discussão pautada em fontes de pesquisa sobre o tema com o intuito de otimizar o acesso para consultas e pesquisas futuras.


			A forma de organização da obra obedeceu à clássica estrutura estabelecida aos trabalhos acadêmicos, anunciando-se as sessões na ordem tradicional de um estudo científico. 


			Desse modo, o primeiro capítulo constitui o referencial teórico do livro, evidenciando temáticas em abordagens interdisciplinares, caracterizando o perfil do Programa de Pós-Graduação em Educação e Saúde na Infância e na Adolescência por meio da explanação, em subitens, dos contextos do atendimento escolar hospitalar, da escola móvel e do aluno gravemente enfermo, da oncologia pediátrica e, por fim, da literatura temática das capacidades de alfabetização.


			O segundo capítulo, após a introdução, discute o método de análise utilizado correspondente ao material escolhido. Inicia-se pela explicação da contextualização do paradigma da análise documental (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009) que orienta os princípios norteadores das escolhas metodológicas. A etapa seguinte na investigação, no terceiro capítulo, foi a da análise do conteúdo (BARDIN, 2001), que se enquadra, por sua vez, quanto à técnica de análise utilizada e se adequa perfeitamente ao contorno da investigação de cunho descritivo e exploratório (PIOVESAN; TEMPORINI, 1995). 


			Já no quarto capítulo situa-se o estudo debruçado sobre os registros, relatórios e áudios de aulas coletados no IOP-GRAACC, mediante os critérios éticos descritos no capítulo metodológico, que discutem a problemática anunciada como objeto de estudo, seguido da concatenação teórica das principais ideias discutidas nas considerações finais sobre a análise e interpretação empreendidas. 


			Por fim, demarca-se a essência da obra pela defesa da importância e da viabilidade do atendimento escolar hospitalar de crianças e adolescentes gravemente enfermos frente aos poucos estudos de campo produzidos até o presente momento como condição de direito ao processo de escolarização e alfabetização de alunos em tratamento oncológico, por meio de processos inclusivos de educação que visam, também, ao desenvolvimento profissional docente de professores hospitalares.
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